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O facto occorrido na ba- 
hia de Guanabara, em que 
dez passageiros clandesti- 
nos foram, por ordem do 
commandente do vapor San 
Martin, jogados «o mar, diz 
eloquentemente da justiça e 
equidade da sociedade ao- 
tual. 

ÁAquellos passageiros fo- 
ram impedidos de desem- 
barcar em virtado da lei 
dos indesejaveis creada es- 
pecialmente para impedir a 
entrada nº territorio nacio- 
cal dos mutilados da guer- 
ra, dessa mesma guerra em 
que o Brasil foi copartici- 
pante e que, como os seus 
altiados, repelle as tristes 
victimas do seu crime. 

Pelo depoimento das vi- 
ctimas que lâmos na Noite 
do Rio, ficou provado se- 
rem ellas pobres rapazes 
portuguezes, trabalhadores 
que arrastavam uma vida 
de miserias na Ilha da Ma- 
deira o que, sem recursos, 
resolveram se transportar 
para o Brasil em busca de 
trabalho. 

E na hora em que o Bra- 
sil so ongrinaldava para re- 
cebsr o presidente portu- 
guez o seu séquito de illus- 


tres superfluidades, os po-, 


bres rapszos portuguezos, 
eram jogados ao mar, alija- 
dos como carga inutil ás 
aguas brarileiras, indo dar 
â pe cc da mise- 
ria em busca um 
de “salvamento ! E 
Evam indesejaveis! Índe- 
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sejaveis ue? Porque 
eram pt de uabálho 
bão tiveram dinheiro para 
comprar um bilhete do 1.º 
classe. Si o tivessem, si 
viessem repoltreados n'am 
camaroto, e si uma fatiota 
bem talhada attestasse logo 
a sua qualidade de endinhei- 
rados, muito embora pos- 
suissem almas de rópro 

fossem os mais refalsados 
especuladores, enri uecidos 
com a miseria de multidões 
famintas, tudo isso ser-lhes- 
iam titulos de recommenda- 
ções, o as autoridade: que 
impediram o desembarquo 
dos infelizes trabalhadores, 
abririam alas para deixar 
passar os gatunos de alto 
cothurnos, os jogadores da 
bLolsa, os «novos ricos» á 
custa do sangue de seus 
semelhantes e que aqui vi- 
rism entregar-se a grossas 
explorações sugadoras do 
suor de nacionaas o extran- 


ros. 

Porque indesvjaveis são 
os trabelhadores, desejaveis 
são os enriquecidos não im- 
porta como! 

E' essa om ultima ana- 
lyso a base da ordem e o 
principio da justiça da so- 
ciedade actual... 

Pery-Hétio. 
EEE === 


«*. Crianças terríveis: 

à" Luizinha é pela pri- 
meira vez apresentado um 
tio quo é padre. 

A pequenita, que nunca 
vira um sotaina, exclama : 

— O tio que 6? Homem 
ou mulher? Porcima pare- 
Eq baixo pa- 


' DE TODA PARTE 

* Foi representada, no Rio, 
a opera Rei Galaor do maes- 
tro gaúcho Araujo Vianga. 

* A senhora Felton foi can- 
didatada à senatoria nos Es- 
talos Unidos, 

* As beneficencias suissas 
cobram mais 15 */o das se- 
nhoras que usam decóte. 

* No congresso socialista de 
Roma a maioria adheriu á 
Internacional de Moscovia. 

* N« Belgica vão sor julga- 
dos onze soldados ailemães 
que fuzilaram o ten. Graff. 

* Na Camara projecta-se a 
prohibição de matchs inter- 
nacionaos de futeból. 

* Foilançada a pedra fun- 


damental do monumento cie. . 


rical no alto do Corcovado. 

* Em Covilhã (Portugai), 
inaugurou-se, no dia 2, um 
con trabalhista. 

* O maestro M i den 
um concerto na Exposição do 
Rio com 350 professores. 

* Osoperarios não permit- 
tem que o ex-keiser visite sua 
noiva em territorio allemão. 

* Oaviador yankée Asosta 
inventou um aeroplanç sem 
rodas. 


* O governo brasileiro to- 
mou parte official nas festas 
eucaristicas, no Rio. 

* O governador da Bahia 
recusuu condecoração portu- 
gueza, incoastitacional. 

* Em Portogal ha um in- 
teuso reevimento contra a 
Tin 

ma das princi testo 
munhas contra Gs Vas- 
metti confessou ser falsa. 
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im ARAS vozos a morte de um homem 

R: tem tão intensamente emocionado 

“os povos como « de Francisco Fer- 
rar Gonrdia, em 1909. 

A tragedia do seu fuzilamento 
em pleno seculo 20, na hora em que 
o aa sobre o mundo am sopro de 
iberdade e de justiça, projectou uma 
luz infinita sobre e sua vida de aposto- 
lo, sobre os ideiaes que lhe acáriciavam 
a mente de educador da mocidade e, ro- 
brotado, deixou patento a luta, às vezes 
foroz, outro as forças regressivas e pro 
gressivas que agitam & sociedade con- 
temporanea. 

si foi revoltante o seu assassinato, 
premeditado e executado sob s apparen- 
cia de am processo brntalmente marcial 
e, consequentemente sem defesa possi- 
vel, nem por isso deixou de ser um re 
sultado natural do embate das duas for- 
ças latentes, cuja maaifestação dá esse 
resultado positivo: a luta. 

E essa luta torna-se tanto mais inton- 


sa quanto mais aquellas forças — uma É 


dynamica, outra estatica — se approxi- 
mam de um equilibrio momentaneo é 
utopico paca logo so quebrar com O 
suniquilamento dos idosos que já O dei- 
xaram de ser por se terom tornado rea- 
“lidades tangiveis de gerações amortaiba- 


Porto Alegre, 13 de Outubro - 1922 





| es = 





ços, do martyrio o do sangue de indi- 
viduos que pontuam de laminosidades o 
caminho pelo quel a especie ascende, to 
aperfeiçe» e triampha. 
A praaoo do modesto professor, 
que depois de ter vivido em Paris, des- 
do as suggestões da de cidade, 
quiz voltar á sua provi natal para 
ahi pôr em pratica O plano vasto que 
havia concebido de renovamento sociai 
pela educação, avulta não só pelo valor 
intrinseco de sua obra grandiosa, mas, € 
sobretudo, por ser a interpretação de 
uma nova maneira de sentir, de apreciar 
e de criticar os actos soci desdobran- 
do novos destinos a humanidade. 
Forrer tornou-se um symbolo: symbo- 
lisa o anceio da espocio humana para & 


uencia natura: da 


e evolução que se bão de reflectir fatal- 
mento na vida social, ums vez que esta 
pe somma das actividades dos indivi- 
nos. 

Monopolisada a educação do povo pelo 
Estado, quo a mór parte das veres & allia 
ou a entroga totalmente é 
clerical ou ainda á in á 
a sociodade so é estaca na sua 
evolução natural resultando dahi esse 


quencia da cola tá cena um om E 
ças ivas individuos e das col- 
leotivid ades. 

Era preciso, pois, 
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eciencia e mais em harmuzia com a con- 
opção positiva do mundo o do homem. 
creou então a Escola Moderna, 
onde poz em pratica o sen vasto pro- 
gramma do ensino racionalista e scienti- 
fico e cujos resultados se não fizeram 
esporar. tanto ora elle à roprosentação 
imilludivel de mma necessidade palpitante 
entro os espiritos esclarecidos do seu 
tempo. 
Com a a sincera que lhe dava 
a sua fé inquebrantavel, Francisco Fer- 
rer expor o seu programma o com elle 
as suas fundadas esperanças de remode- 
lamento social pela esola. «a educação 
racionalista combate todos os preconcei- 
tos que impedem a emaneipação total 
do individuo; por isso procura desenvol- 
ver nas crianças o desejo de conhecer a 
origom de todas as injustiças socines, 
para que, conhecendo as, possam comba- 
telas e vencel-as. O nosso racionalismo 
combate a guerra fratricida, interna ou 
externa, a exploração do homem pelo 
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homem, a oscravidão da mulher; com- 
bate todos os inimigos da harmonia hu- 
mana: a ignorancia, a maldade, o orga- 
lho e outros vicios que concorrem para 
manter os homens divididos em oppri- 
midos e oppressores. O ensino raciona- 
lista é sciantifico compreendo tudo que 
favoreça a” liberdade do individuo e a 
harmonia da collectividade, visando um 
regimeu de paz, de amor e bem-estar 
para todos, sem distinoção nem de classe 
nem sexo.» (*) 

Tal era o programma luminoso que 
serviu de sudario so martyr de Mont- 
juich o que é hoje a bandeira sob. à 
qual se abrigam aquellos que aspiram 
rea os povos dias melhores, de mais 
iberdade » de justiça pereune! 


Polyãoro Santos 





* Vita e opera di Verrer, Luigi Moli- 
naci (Milano), pg. 16. é 





- JERUSALEM! JERUSALEM! 


Tu, que matas os prophetas e os que 
to são envindos contra a tus corrupção; 
tu, que deixas c orphão ae relento é 
ergues templos ao vicio; ta, que á sem- 
bra dos teus jardins embalas as prosti- 
tutas e escarneces dos famintos; tu, que 


fogo das rei destróe os teus 
altaros e purifica as manchas dos teus 
deuscs; & € libertada, ri dos 
teus pbariseus que 


são como sepulchros 

caiados por fóra e cheios de podridão; 
os tous ouvidos « escuta O som 

das trombetas que annunciam a Era- 


Nova; te enfeitastes como as vendidas das 
estradas, mas não cobristes «as tuas cha- 
gas; coroastes de rosas a tua fronte, 
mas cada flor tem um verme que, envo- 
pena teus cabellos; cuntas é o som de 


tua bocca é um hymac de idos; os 
teus sonhos são povoados phantas- 
mas e visões.  Jarusalem! Jorusalom- 
Humanidade! os teus aduladores te cha- 
mam Civilisação, o do alto de uma O0- 
lumua de quarenta seculos de labor 


“humano o genio da Historia, com azas 


de esphings, te comtempla com o olhar . 
profundo como am mysterio; e o 32n- 
e dos teus martyres, convertido em 
o sobe, e se avolums, e te afoga 
e roiss suffocada e um mocho de azas 
negras grita nos tous ouvidos: Monte. 
juich! Montjuioh ! 
Betiol. 
(De uma conferencia, 19817). 
===SB===========2 === 














O MILARISMO 


Que hedionda habilidado têm os ho- 
mens para deturpar o conspurcar Os 
mais nobros sentimentos por elles mes- 
mos acalentados! Em nome da libor- 
dado em todos os tempos, se entrega- 
ram aos maiores excessos contra a pro- 
prin libordade e violentaram & conscien- 
cia dos que divergiam do seu crédo ; 
em nome da patria que todos podiamos 
amar sem ismos funestos, sem am- 
bições inconfessaveis, procuram engran- 
deccl-a a custa da dos outros, embora 
so afandem tambem no abysmo terrivel 
quo a todos subverte. 

E é esta céga doutrina que está na 
ordem do dia; suggestionando e fasci- 
nando a nocidade de hoje ! 

E' preciso combatol-a. Precimos que 





unam num só espirito, numa só intelli- 

gencia, para demonstrarmos & grossoiria 

da doutrina individualista, a cuja ia- 
; flnancia se dove, sem duvida, uma das 
da causas da guerra. 

a bondade, o caractor, a imaginação, 
não podem deixar de se collocar acima da 
força bruta, que é um dos caracteristicos 

do 4 das creações inferiores da natureza. 

So assim não fosse, o touro, o caval- 
A lo, o tigre sobrepujariam o homem, que 
RE não poderia corpo a corpo luctar com 
s elles. Por outro lado, as mulheres, as 
crianças, todos os entes fracos seriam 
abominaveis, pela sus impotencia para 
o exercicio da força. 

Entretanto, o que na realidade se ve- 
rifica é porfoitamento o contrario. To: 





ue seja, 
as mais 
ainda 
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todos os homens de bos vontade se r9-. 
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ou a sua eficiencia. Seria negar a nature- 
za intoira, pois que nella tado é enorgia o 
movimento, prosidindo a vida universal. 

Entre os homens dá-se » mesma con- 
sa. Naturalmento olles precisam da força 
bastanto para lutarem peia sua conser- 
vação, para levarem mesmo a bom tor- 
mo a realisação das suas idéas. E'-lhos 
vedado, porém, exorbitar; é-lhos vedado 
transpor o limite em que essa força dei- 
xa ás ser util para sor um abuso. To- 


ee pie 2 cao crop ao nc 
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er amar qui a. 


dos os excessos são desastrosos — e é O E 1 

que succede com o militarismo. RR | 
Em primeiro lugar devemos acceitar RS 

ossa verdado: a força material só póde a 


e deve ser emp a na actividade con- 
structora. Mes, que constrós, que pro- 
duz, s edufica o militarismo? No 
tem e paz apenas consome, no tom 
de pesa inato destróe. Eis a > 
terrivel missão: — viver para matar é 
morrer. 

Rotrucarão, porém, os militaristas : 
«sim, mas ollo mata e morre em defesa 
da patria.» 

E' um argumento capcioso como ou- 
tro qualquer. Se as nações só so ar- 
massem para se defenderem, não preci- 
sariam de força, porque ninguem as ata- 
caria. Todos ficariam na sua casa com 
ou sem exercito e não haveria luta. 

Mas, não. Armar um paiz, militari- 
sar um povo, educar a mocidade para 
esse triste mistér & estimular-lhes os ins- 
tinctos grosseiros, deseuvolver-lhes o es- 
pirito de conquista, fazer-lhe fenecor o + 4 
sentimento do amor e da fraternidade ESC 
para com Os outros povos. D'ahi para 
a explosão do odio e das rivalidades vao 
apenas um passo. 

Livremos o Brasil dessa immoensa des- 

Façamos a campanha pelo dos- 
envolvimento das suas riquezas paturaes, 
enriqueçamo!-o pelo trabalho fecundo de 
arrotear-lho os campos e elle será gran- 
de e provocará a admiração do futuro. 


dt e-tipe e. 
SEMSE CEDO O ASI 
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Para longe as idéas sinistras que deram | é 
causa à ruina da Eu devastundo- E 
lhe as searas, d indo-lhe os lares, | PR] 
sacrificando-lhe uma geração viril repleta A | 
de esperanças. e 


adiemos, com todas as forças o mi- 
litarismo nefasto e ameaçador, € unamo- 


nos numa só vom para a obra fé- 
a o O a o 
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«Nada é tão criminoso como aprovei- 
ter-se da inforioridado da criança par 
semear em sou corebro os ons do 
erro», escreveu Ingersoll, um illustre 
pensador americano. 

Não so imagine o damno que causa 
ás crianças e à geração de que hão de 
formar É jo impondo-se-lhes ideias pre- 
concebidas, absolutamente falsas, que 
ellas não podem compreender nem dis- 
cutir, mas penetram profundamente em 
seu cerebro, de onde é quasi impossivel 
desarraigal-as depois, devido a que o ce- 
rebro e o coração de uma criança são 
o cerebro o o coração do homem vir- 
gom de que nos falloa Alfredo Mussot. 

“(Y coração do homem virgem é um 
vaso profundo; quando a primoira agua 
nolio vertida é impura, toda a agua do 
mar torna-se insufficionte para lavar a 
mancha, porque o abysmo é immenso e 
a nódoa está no fando.“ 

Algumas vozes chega-se q lavar a 
sombria mancha que nos afasta do vem 
mais apreciavel quo possa cubiçar o ho- 
mem, o conhecimento da verdade; mas 
que lutas interioros! Aquellos que tôm 
recebido uma educação religiosa e lo- 
graram della emancipar-se, podem dizer 
das angustias que precederam a victoria. 
E os que succumbiram na luta? E 
aquollos, muito mais numerosos, que não 
sonticram a necessidade de latar ? 

Sem contar os grandes homens come 
Gralilen, a quem a ameaça do tormento 
foz callar, não vimos um Newton e um 
Kepler offuscando uma carreira brilhan- 
te pela submissão sorvil ás preoccupa- 
ções religiosas arráigadas om 5ous cere- 
bros desde a infazsia? O primeiro ton- 
tando conciliar as suas maravilhosas ves- 
cobertas com as loucuras do Apocali- 
pesa e o segundo atribuindo a uns anjos 

irectores o cuidado de dirigir os movi- 
mentos planstarios! E em nossos dias, 


não vimos dois homens de genio lan- 


çarom-so em defosa do ohristianismo ? E 
a fé camancira com que o fazem é ver- 
dadeiramento curiosa. , 


“ 


CT 


[Traducção especial para REVISTA LINERAL) 
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Um, Rresell Wallaco, o grande natn- 
ralista que participa com Darwin de gio- 
ria da doscoberta da selecção natural, 
bascou sua dofesa sobre condições do 
ordem astronomica, e no seu livro «O 
lugar do homem no Universo» provou 
que era tão mão astronomo como bom 
naturalista; sua defesa da theoria hebis- 
centrista, segundo a qual o nosso sys- 
tema solar occupa o centro do universo, 
demonstra que desconhecia complota- 
mente os principios da mechanica ce- 
leste. 

O outro, lord Kelvin, fallecido ha on- 
ze annos, é que indubitavelmente era o 
physico mais notavel da nossa aos; 
admittia candidamente em suas disser- 
tações religiosas, que era impossivel en- 
contrar nas sciencias physicas o menor 
vestígio de um poder creador nem si- 
quer director... mas em seguida accres- 
centava que a biologia se encarregava 
do nos dar provas evidentes da existen- 
cia do um ser supremo. E a binlogia 
era. precisamente, — ninguem o ignora 
pa Inglatorca — a sciencia que menos 
conhecia lord Kelvin. 

E que diremos de Pasteur, de quem 
os clericaes se mostram tão orgulhosos, 
porque proclamava a sua fé catholica 
por entro as experiencias microbianas ! 

Seria, porventara, o estudo das pro- 
priedades devastadoras destes fócor vi- 
ventos de epidemias mortiferas que lhe 
inspirava admiração peia bondade infi- 
nite do creador de todos os seres vi- 
vos, do homem como da bateria?! 

Ha certamente homens de genio é 
tambem homens de inteligencia media- 
na que padoram abrir os olhos à razão, 
graças à constituição especial de seu or- 
ganismo ou ás condições do meio em 
que vivem: mas os exemplos citados 
provam sufficientomento q dificil é 
so pregos medaro Er pa desemba- 
raçar-so das que 
se lhes Pesa, atm na e ai 

Objectar-nos-ão que deveriames co- 
meçar por demonstrar que inoutir na 
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| nas; que nem se humi 
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infancia principios religiosos, equivale a 
semear em seu corebro os gormens do 


erro. 

A demonstração & facil. Os mil e qui- 
nhentos milhões de seres humanos que 
habitam nosso planota podem distribuir- 
sa, om-rolação a opinidos religiosas, da 
seguinte maneira: 


400 milhões de bndhistas 


400 a » hristãos 
250 e » brahmanistas 
250 pr » pagãos 


200 à » mahomethanos 


Mas si contamos as seitas e as subseitas 
de cada um desses grupos principaes, 
veremos que ha no mundo mais de mil 
dogmas religiosos differentes que cada 
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um daqueles increpem mutua- 
mente de felsidado 6 eh, Admit- 
tindo qne nem todos sejam falsos, só 
um pódo ester conforme com a verdade 
que é uma unica. Logo, dando à crian- 
ça ensino religioso, ha pelo menos no- 
vocontas 9 novonta 9 novo vozes proba- 
bilidades sobre mil de que se abuse de 
sua fraqueza para arraigar O erro em 
seu ro. 

E' pois, uma das glorias ds Escola 
Moderna, fundada por Francisco Ferrer, 
haver desterrado de seu programma, nãe 
só o entino de uma religião, como o en- 
sino religioso em goral. 

F. Tarrida del Marmol 
Astronomo hespanhol. 





PATRIA NOTA 


E' preciso crearmos uma patrin nova, 
grande, forte, nobre é sincera, que cor- 
responda aos nossos tempos, ás COrr6n- 
tes progressivas, ús 7 Ape moder- 

ilho com servilis- 
mo d'escravo, nem se enlace com man- 
datos de tyrannia; uma patria de cujo 
seio brotem os pensamentos altruisticos 
e vigorosos, qual poderoso pharol em 
moite tenebrosa, illuminando com radio- 
sas claridades o vasto mundo ds iutel- 


' gencia humana. 


Precisamos crear uma patria nova, 
prospera 6 feliz; uma patria vaica, ondo 
convivam seres de cerebros sadiuvs é co- 
rações puros, que pensem alto e sintam 
com profundeza; quo não dispordico 
suas energias em lamentaveis extoriori- 
dados, mas as empregue em idoins elo- 
vadas que so crystalizom em factos sal- 
vadores. 

Uma patria onde imperem soberannos 
o bem e a verdade, onde a scioncia seja 
o apanagio dos sonhadores de hoje; em 
que so propaguom as artes, so protejam 
as industrias, so estondam as rolaçãos 
entro os homens, estreitando os laços de 
de fraternidado entro os povos; e em 


que se dô livre curso ás iniciativas. ..' 


Um reinado a cuja sombra alento-so 
germen de nova vida, estabelecida por 
grandiosas palpitações e em cujo regaço 
plasme-so o esqueloto de uma raça quo 
será forte e poderosa, e quo erguida so- 


[o] 


bre a snporficio do planeta, com O peso 
de collossal e bronzea estatua, marcbará 
impávida á conquista de seus idenos! 

m ambiente onde as correntes sejam 
de sympathia e de carinho, — em que 
as concepções des, sublimes, ener- 
gicas, capazes de remover 08 cimentos 
da terra, de fondor as regiões elevadas, 
infiltrar nos corpos inanimados o sopro 
vivificador que ihes alente, fazendo-os 
caminhar, — so cruzem, se entrelacem, 
so confundam, constituindo um facho de 
luz que, prolo o indefinidamente, vá 
illuminar os ultimos reconditos do mun- 
do com as tintas deslumbradoras de uma 
apotheose sublime ! 


FRANCISCO FERRER 
===" 5 === 
PARA REFLECTIR 

*'« Quem odeia não póde amar com 
vardadeiro altruísmo. 


Não teremos liberdades emquanto nos 
domine o odio. — ( De 8. Suné). 


t à 6 a forma extrema da 
aofitquenda colleotiva. — (8. Sighoio). 
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REVISTAS TABERAL 


0 MILAGRE DE SAN GENNARO 


EXPLORANDO A TGNORANCIA 


Como uma prova do empenho de cor- 
ta impronsa em manter o povo presa do 
todas as crendicos e milagres abstrusos 
jo são a baso do catholicismo e do po- 

orio do cloricalismo, offerecemos o se- 
guinte telegramna publicado pelo Cor- 
reio do Povo, o jornal de maior circa- 
lação nosto Estado o redactado pelo dr. 
Leonardo Truda, bacharel em sciencias 
jurídicas e sociaos: 


“ O milagro do sangue de San 
Gennaro — Napolis, 2! — Verifi- 
cou-se na nova cathedral desta ci- 
dade o milagre do sangue de San 
Gennaro. 

“ O milagro foi concedido aos 
fiois depois de 41 minutos de ora- 
ção. * 


O SANGUE FERVENTE 


San (Gennaro ou Jannario foi um na- 
politano decapitado pelos sicarios do 
cruol Dioclociano, no periodo mais aga- 
do das porsoguições, conhecido com O 
nomo de éra dos martyres, 

D'esto santo, que morceu em 305, Na- 
“ps conserva o sangue fechado em am- 

ulas de vidro, quo estão religiosamente 
guardadas num tabornaculo com porta 
de prata, incrastada de curo, depositado 
em baixo do altar mór da sumptuosa 
cathedral. 

São Gennaro deve gozar de grande in- 
fluencia no outro mundo; é provavel mes- 
mo quo soja democrata o chefe do ed 
tido da opposição, pois tem grande for- 
ça junto do Padre Eterno. Os napoli- 
tanos ponsam assim; e, por isso, O veno- 
ram com grande carinho e illimitada 
confiança em sua protesção. 

Cada vez que a população se alarma 
sob a improssão do um cataclysma im- 
iminente, os padros fazem ums procis- 
são; o, se duranto a festa o sangue 00- 
agulado, so liquefaz o põe-so a ferver, o 


* mal está conjurado, graças á intorveação 


do santo; o povo appl festivo e os- 
da um volta tranquillo para casa. 


sangue forvo tambem quando o sento 
está contonte com & marcha politica do 


Z, 

Acontece com ello o contrario do que 
succede comnosco: o nosso sangue ferve 
quando estamos zangados.., 


S. GENNARO EMBURRADO... 


So São Gennaro é consultado publi- 
camente e o sangue fica coagulado, mão 
signal; a desolação se manifesta em to- 
dos os semblantes. (Começam entio as 
rogações, as promessas, as boas obras e 
o clero vom muito tacto insinús no ani- 
mo dos fieis o motivo do sen d to 
e o que seria preciso para contentai-o. 

No fim de certo tompo interrogam de 
novo o santo. Se o sangue ferve, a satis- 
fação é grande e o povo, radiante de con- 
tontamanto, entoa hymnos sagrados, ca- 
jas notas »e confundem com as da ma- 
rinarelia ou da mandolinata, que cantam 
ao mesmo tempo. 

Se, porém, São Gennaro contiaús em- 
burrado, é necessario continuar as roga- 
ções e... o resto. 


O SANTO SATISFEIT)! 


O santo rejubila sobre tudo no dia de 
sua festa que tem lugar duas vezes por 
anno. Quando a fosta é rendosa não 
cansa de mostrar ao publico a sua ale- 


a. 
“No intervallo dastes dois grandes dias, 
dá consultas particulares sobro assuta- 
os commerciaes, políticos ou questões 
intimas, com o mais absolnto sigillo, co- 
mo se fosse uo confissionario. 

Como é muito bumanitario, os seus 
serviços estão ao aicance de todas &s 
bolças, saivo nos dias reservados para as 
audiencias particularos. 

"FANATISMO CRIMINOSO 

* Sobre esse interessante assumpto, va- 
mos transcrever o quo diz um viajante 
muito conceituado, o rev. padro Ri- 


chard : 
“Quando havia conveniencia em que O 
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sunto ficasse calado, o milagre não se 
realizava e o povo se impaciontava; o, á 
proporção que o tempo corria, as sup- 
plicas augmentavam e milhares de vozos 
repetiam : 

ao — San Gennaro, ta dunque presto, 

E um Se o santo continuava silencioso, a 
& supplica, pouco a pouco, ia se transfor- 
; mando em amoaça: 

— Ma che aspetta, Sacramento?! bra- 
3: davam os impacientes. - 

a, Quando « multidão perdia a esperaa- 
Mi. ça de assistif ao milagro, attribnia o si- 
8. Tencio do santo a algum berego e info- 





E lix daquelle sobre quem recahissem as 
aa som Seg 
ar or diversas vezes a populaça napoli- 


Pa PR tana fanatisada pelos padres trucidou 
Ro individuos à cuja presença attribuia a 
má” vontade do santo. 

Estas victimas eram quasi sempro fo- 
rasteiros curiosos, cuja attitude provoca- 
va a antipathia popular,“ 


S. GENNARO TEM MEDO DE BALA 
Em 1799, quando o general Champio- 


EPA a a PINTURA SACRA pag nim 
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net tomou Napoles e ahi proclamou a 
republica, São Gennaro não approvou O 
novo regimen, deixando do ferver o 
sangue. 

Championnet, provendo o que dahi re- 
suitaria, mandou aos conselheiros de São 
Gonnaro a seguinte intimação : 

«Se em 10 minutos o milagre não so 
tiver realizado, pela honra da bandeira 
da republica e em nome do directorio, 
a cathedral será arrasada, São Gennaro 
submettido a conselho de guerra e fuzi- 
lado nas 24 horas.» 

Antes do prazo marcado O sangue 09- 
ge a ferver e o povo a delirar da 
enthusiasmo. As tropas voitaram * gua 
os quarteis acclamadas pela multidão. 


COMO SE OBTEM O SANGUE 

MILAGROSO 

E' com grande prazer que divulgamos 
a formula para se obter o sangue 

Foi um tintureiro de Napoles 

quem descobriu a melgueira. 

Eil-a:: 

Colora-se o ether sulfurico com orca- 





— Já noi! Uma virgem Maria concebesdo... por obra 9 graça. +. 
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notta do commercio, empregada hoje 
mais pelos tintureiros do quo pelos 
pharmaceuticos; ajunta-se a esta mistu- 
ra espermacoto, até a saturação. Este 
producto se congula a 10 gráos centigs. 
acima d” — O —; começa a se derreter 
a 15, 6 serve a 20 grãos. 

Basta fechar o frasco na mão, ou 
expol.o ao calor do sol, de uma lampa- 
da ou approximar a 10 centimotros de 
uma vela, para que, em seguida so der- 
rota e entro em ebulição no fim de 15 
minutos. , 


MILAGRE PARA CRIANÇAS 


Em Paris, nas proximidades do Lou- 
vro, sob as arcadas da rua Rivoli, exis- 
te uma casa de brinquedos de crianças 
que vendo o sangue do São Grennaro, 
contido em daas ambulas de crystal que 
se communicam por meio de um tabo 
de vidro em vspiral. 

O sangue está coagulado em uma 
dellas: quando se agarra no apparelho 








YUM MUNDO NOVO Enc Ou 
e mm 


Symptomas de perigos, annuncios de 
violencias, apparecem através de todo o 
mundo civilisado. 

As crenças morrem; as opiniões mu- 
dam; as antigas forças agonizam. 

As instituições politicas abrem fen- 
das, tão palpavelmento na democratica 
America, como na monarchica Europa. 

a inquietação e o odio crescem en- 
tro as massas, qualquer que seja a fór- 
ma de governo, e oste taciear de cego, 
para fugir ás circumstancias, acaba por 
sor intoleravol. 

- Attribuir tudo isto á acção dos de- 
magogos é o mesmo que attribuir a fe- 
bro á frequencia do pulso. 

E' o mundo novo que começa a fer- 
“mentar dentro de velhos odres, 

»* Montar em um mavio de vela as po- 
| tontos machinas do um transatlantico de 
fazel.o re- 
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ps ambula que o contém, o sangue se 
iqnofaz em momentos e só precipita 
através do tubo sobre a ambula oppos- 
ta, dando a impressão de uma cobra 
que foge do uma para & outra. 

O sanguo de Paris é jmais aperfeiçoa- 
do que o do Napoles, porque é prepara- 
do com um either da mesma série, po- 
rém sensivel a uma temperatura mais 
baixa do que a do ether sulphurico. 


A IMPRENSA SE'RIA..., 


E é uma intrujisso d'essa ordem, com 
ue os padres aterrorizavam Os crentes 
a idado média, que encontra 

na grande imprensa dos nossos dias, im- 
prensa essa que se arroga de orientado- 
ra da opinião public” e que pretendo que 
se a considere honesta é séria... 

E' bem como diz squns outro patus- 
co que descobriu a uencia de N. 8. 
Apparecida na questão presidencial: 

Asino asinus fricat... 


ções sociaes e politicas não preparadas 

a resistir ao sou esforço. 

Incumbe-nos o dever de ajustar as 
nossas instituições és crescentes necessi- 
dados, às variaveis condições do mundo, - 
Ha perigos na transformação desconcer- 
tante; maior perigo existe ainda na per- 
severança na velha rotina. 

Os problemas que entram & offerecer- 
so-nos são de indisentivel gravidade, 
tanto que é de temer que não sejam 
resolvidos a tempo de evitar grandes 
catastrophes. 

Esta gravidade provém da falta de 
vontade para a reconhecer e para lutar 
cagar contra ella. a Se 

nes perigos, que ameaçam 
a um paiz isoladamenta, senão toda 
a civilização moderna, indicam É ou- 
tra civilisação mais elevada é j luta 
necessidades e aspi- 
iusti- 


Va. . 





«*e Viver é pensar. Quem pensa vivo. 
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[As idéas do Forrer| 
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Publicamos em seguida a Declaração da 
Escola Moderna, distribuida r Francisco 
Porrer no Congresso Internacional do Livre 
Ponsameuto que so renlison em Paria no 
mez de setembro de 1905. 

Por este documento poder-se-á avaliar do 
grande crime pelo qual foi Ferrer fuzilado 
nes fossos da sinistra Fortaleza de Montjulob, 

, , “e 

p' triste vêr e onvir cortas pessoas que 
exercem o ensino ou que se ocenpam ospe- 
cialmente da questão social, eríticar 08 sy8* 
temas de educação em vigor, propondo ou- 
tros methodos que om vada difforem dos 
que suscitam a sua colera. 

Propósm-nos ou a chamada liberdade ab 
soluta do ensina, que apesas aproveita ás 
congregações religiosas e que ninguem pede 
fora dellas, ou então o monopolio pelo Es- 


tado. 
1 A Escola Moderna de Barcelona julga que 


os tivres-pensadores de bôa fé erram G ca- 
minho quando não encaram & questão sob o 
auico ponto de vista que ella abrancve. 

A verdadeira questão, a nosso vêr, consis- 
te em servirmo-nos da escola como o meio 
mais efficoz para chogar á emancipação com- 
pleta, isto é: moral, intelectual e economica 
da classe operaria. 

£e todos estamos de accordo em que a olas- 
ne opararia, ou melhor ainda a humanidade 
em geral, nada devo esporar de um Deus ou 
de um poder sobrenatural qualquer, temos 
de substituir esse poder por uma outra en- 
tidado, o Estado, por exemplo ? 

Não, a emancipação proletaria só pode ser 
obra directa e conscionte da propria classe 
rot da sua vontade do se instruir o do 
eaber. 

O povo trabalhador se continus? na igoo- 
rancia permanecerá escravisado pela Igreja 
ou pelo Estado, isto é pelo Capitalismo re- 
presentando essas duas entidades. Pelo con- 
trario, R6 S€ inspirar n& razão € na sciencia, 
o neu intoresse bem compreeendido breve o 
impellirá a pôr termé á exploração, afim de 

ae o trabalhador se possa tomar árbitro 

os deatinos humanos. 

Trata-se por conseguinte, a nosso vêr, de 

hr, antes de tudo, a classe operaria om cs- 

o de compreender estas verdades. 

A' medida que nos syndientos estas ver 
dades clemontaros vão ponetrando cade ves 
mais entro 03 trabalhadores adultos, tento: 
mos fazol-as entrar igunimente nos coreb ros 
das crianças e dos adolescentes. 

Estaboleçamos um systoma de educação 
qe aqua! o homem possa chegar s conhecer, 

epronsa e bem, à origem da dosiguntdado 


| economica, a mentira religiosa o m 
Ns patriotismo guerreiro o 8” rotinas fami- 


leres e todas as demais que o reicem na 
eis pag 
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Não é q Estado, expressão da vontade de 
uma minoria de exploradores, que póde aju- 
dar-vos a attinglr este objectivo. Essa illu- 
são seria a peor das loucuras. 

Se quereis bons commerciantes, habeis 
gunrda-livros, funceionarios peritos, gente 
quo só pensa em garantir o seu futuro sem 
se preoceupar com o dos outros, dirigi-vos 
no Retado, à Camara do Commercio e n to- 
das as ligas on sociedados patrioticas, mas 
se quereis preparar, como deveis querer, tum 
futuro de fraternidade, de paz e de felicida- 
de todos, dirigi-tos a vós mesmos, 
aquelles que soffrem com o regimen notual, 
e fundae escolas tomo a nossa onde possnes 
ensinar todas as verdades adquiridas. 

E que vos importa o apoio do Estado se 
podois emfim ser senhores em vossa casa € 
ter a certeza do que, em um futuro pouco 
afastado, havereis criado gerações consecien- 
tes, que já não seriam instrumentos de ty- 
rania, mas seres livres resolvidos a viver 
digunmente no bem estar geral e numa ver- 
dadeira solidariedada humana ? 


=== 


O FUTURO 


Um temp» virá em que os paúros, as egre- 
jas os tribunnes, 48 prisões e cs cnlafulsos 
tendo desapparccido, se estudará o nosso 
estado social com o mesmo assombro com 
que consideramos a Edade Media ou outras 
epochas barbaras; um tompo em quo O ai 
truismo terá vencido definitivamenta 0 ego- 
iamo que ainda heje impera. De certo que, 
para conseguir O advento desta era de foli- 
cidade universal, é preciso começar por sup- 
primir o pauperismo, instruir O povo, habi- 
tualo a reflectir e dar-lhe a iltordade, de 
que só então será digno; é preciso, emfim, 
empenhar todas as forças sem desalento 


nem sequer descanço em successivas O bra-' 


vias arremettidas contra à omnipotencia do 
e origem de todas as injustiças so- 
nes. 


Luis Brichner. 
“e 


Estamos decididos » defender a sociedade 
contra um punhado de faciosos dominado- 
res que sudaciosamento se apresentam como 
ee fossem a Sociedade inteira. 


Augusto Blanqui. 
e“ 


O alcoolismo não é causa, mas effeito da 
miseria, E' uma excepção á regra tornar-se 
bobedor de aguardento um bomem bem mu- 
trido, Mas quando o operario ganha menos 
que o preciso para obter & quantidade de 
alimentos necorsarios no seu sustento, ama 
necessidade imperiosa, inexoravel, o força a 
recorrer é aguardente. 

J. Liebip. 
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O PRAGÃO DE MONIUICR 


A PROPOSITO 
DO FUZILAMENTO DE FERRER 


A Nódoa, nódoa tamanha 
- Jâmais julguei poder mostrar o Sol um dia 
Na vossa fronte augusta, onde o Amor sorria, 
Mou nobre rei de Hespanhs | 


Dizem povos amigos, 
Sonhor, que o vosso throno, outr'ora refulgente, 
agora se afundou na lama repellente 

Dos Cezares antigos. 


O rei é sempre rei! : 
| Quer seja em plena paz, aberto o coraç 
“Ao amor, à piedade, à indulgencia, ao perdão, 
Quer em luta com a grey, 
Mas um rei verdadeiro 
Nunca desce ao covil para, ao lobo senhudo, 
Disputar a braveza e se mostrar em tudo i 
Um monstro carniceiro, - 


Fôra melhor, senhor, 
Quebrar o vosso throno 6 o vosso scetro d'ouro: 
Fazer do vosso orgulho uma coroa de louro 
E cabir com valor. 


A' canalha, á canalha 
Dá-se o labéo de vil, quando elis avança é freme 
-— E accommetto, o assassina, e se defende e geme, A 
M E no ohão se amortalha. 


No emtanto, el rei de Hespanha' 

ep premeditar esse crime sinistro ! 
nem siquer tremeu o rávido ministro aPtdo E 
Que o acompanhou na sonha” 
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Nada mais opportano e necessario do 
quo dotorininar e precisar o que deve 
ser o ansino racionalista, dado o meio 
em que vivemos. 

Em uma sociodado racionalista, per- 
foita e justa, se poderia fallar de ensino 
dispensando-se a classificação; na socie- 
dade em que vivemos, porôm, o ensino 
é tradiccional, e por isso mesmo, essen- 
cialmento estacionario e antiprogressista. 

Quantos amam o progresso e anceiam 

las reparações justiceiras que o faturo 
bes promette, nocessitam preparar & ins 
fancia pera uma vducação nova, que 
rompa a cadeia dos erros tradiccionaes, 
e fortaleça a intolligencia com vordades, 
para que as gerações porvindouras dêm 
no decurso da vida o fructo quo legiti- 
mamento se póde esperar da naturcza 
humana. 

Nada mais expressivo 9 adequado como 
estas duas palavras: ensino racionalista. 

Têm-se fallado do ensino laico; esta 
classificação só dá ilcia de que so não 
trata duma educação feita por professo- 
res religiosos: analysando bem, essa clas- 
sificação é desnecessaria, porque a ge- 
neralidade do magisterio em quasi to- 
dos os pa'zes actnalmente 'é exercida 
por laicos que ensinam o catecismo. 

Tem-se fallado tambem de ensino in- 
togral, em que se pretondo ensinar tudo; 
raciocinando, porém, vômos que é im- 
possivel, por difficuldados do meio, cum» 
E o programma em sus integridade, 
isto cnsino está reservado & ser o ensi- 
no do futuro polos grandes meios que a 
sociedade scientificamente regenerada, fa- 
cilitará; mas, além de integral, será tam- 
bem racionalista e é nesta accepção 
que todos os que trabalham pela educa- 
ção racionalista tomam posse do futuro 
a partir do momento actuai. 

Ha tambem quem fallo do ensino nea- 
tro. Contra este é preciso tar enor- 

te om mome do respeito que a 
nfancia nos merece. 

Neutralidade entre o erro tradiccional 


é a verdade «cientifica suppõe um equi- 
líbrio imposssivol entre as crenças que 
se vão desvanescendo a cada instanto e 
os conhecimentos que incessantemente 
avançam; é essa impossibilidado ha a 
juntar a injustiça de incutir nas crian- 
ças o mesmo respeito pelo errado o mão 
como pelo verdadeiro e bom. 

Que professor acceitaria tal vileza? 
Pela dignidade do professorado e pelo 
amor á infancia, é prociso regeitar o en- 
sino neutro. 

Conclne-se, pois, que a escola inica é 
insufficiento, que o ensino neutro é ia- 
digno, e o ensino integral é, por em- 
quanto, impossivel; resta & educação ra- 
cional como a unica util e prática. 

Ensino racionalista, quer dizer, O en- 
sino que tem como meio a razão é co- 
mo guia a scioncia, como esta ainds 
não disse a sua altima palavra sobro 
qualquer assumpto, resulta quo O ensino 
racionelista não tem programma fixo, 

Ao ensinar todos os dias os phenome- 
nos physicos do universo e sociaos da 
humanidade, fal-o com a especial resor- 
va de que só tem merito o que está 
comprovado, o que os sentidos admit- 
tem e a experiencia sancciona. 

O ensino racionalista tem por fim en- 
sinar todas as verdades exporimentaos, 
por contrarias que sejam ás ideias ad- 
mittidas anteriormente; terá sómente em 
conta a idade da criunça para gradusr 
a: phases do ensino, para que o seu 
tenro cerebro receba facilmento cada 
nova impressão que haja de conservar. 
Nunca será enganada, nem se“dirá nada 
que ella não possa comprender. 

Taos são os attributos principres do 
ensino o educação racionalista, cujo al- 
cance para a emancipação intellectual e 
moral da humanidade são já sufficiente- 
meute evidentes. 


Soledad Viliafranca 


(Companheira e auxiliar de F. Ferrer, 
na Escola Moderna de Barcelona). 
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| azãos Il decimo E 


€ catholicismo entra agora em definitiva 
agonia. 

Depois de tantos seculos de vitalidade, 
faltam-lho as forças para a resistenciu aos 
embates com as fórmas superiores do libe- 
ratiamo. 

Emquanto poude fisr-se no baixo nivel 
intellectual dos paizes onde primitivamente 
esinou como soberano absoluto, abi eston- 
deu uma smpla rêde destinsda é captrção 
das consciencias. Os anmaes de muitas gera- 
ções falam dos meios violentos, executados 
a favor do predomífiio sacerdotal pele fana- 
tica sequiescencia e collaboração de reis jun- 
gidos ao temor das religiosas maldições. 
Quando, porém, o systema inquisitorial foi 
impugnado por varias correntes progressis- 
tas, a egreja mudou o rumo de suas mano- 
bras de dominação. Vin logo na pedagogia 
jesvítica a methor maneira de fazer submis- 
«or incondicionaes. Dahi, o plano de insti- 
tuições educadoras-escoias, seminarios, colle- 
gtes (para todas as classes e especialmente 
e nobreza), nos quaes a infancia e a mocida- 
de eram preparadas um regras do cxclusiva 
obedioncia acs dogmas do Vaticano. Com 
estes elementos, mais tarde entregues à SO- 
ciedade, cimentou-se n falen tradicção de 
unica depositaria dos segredos celestes. 

"Tudo corria a contento da política enge- 
nhosamente alimentada por papas, cardeses 
e qutrros dignaterios empenhados no entre- 
tenimento das superstições entre os fieis ro- 

mancistas. 

A egroja se insinuava a' geito em todos 08 
negocios das nações que conseguira encadelar 
ao throno do santo padre. Dotada, porém, 
de uma ambição ilimitada, lançon mão de 
processos menos 7UFos, visando o monopolio 
da autoridade e pretendendo impôr suas 
erradissimas theorias aos espíritos de certa 
iluminação inteilectusi, 

Não lhe bastava o ouro, à riqueza incalcu- 
lavei depositada nas irrisorias é irreverente- 
mente chamadas arcas de 8. Pedro. Queria 
mais, muito mais: prestigio diplomatico e 
honras vfficines, reverencias de poderosos, 
glorias espaventosas, em summa, ums. lista 
sem fim de regalias temporaes. Preoccu- 
pando-se que exclusivamente com esses 

feticios, esqueceu O cultivo das 
recom nes evangelicas e resvalou num 
profanismo destarçado sob o brilho da li- 
Au mesmo tempo, ia oppondo re- 
idéas oriundas do 


racionalistas, | 
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recorreu a embustes e entrou francamente 
no arte do charlatanismo. 

Hoje, soffregamento corre ás portas da 
imprensa e esta lhe forneos fichas de sugges 
tão em reclamos de cs hafato ao q 
das multidiões. E' remedio de ultima hora, 
balão de oxygenio em organismo nssodindo 
por mortal asphisia. 

A egreja oreou os mesmos males que & 
devoram no presente. Espalhou odios, ex- 
communhões € latoler sela desastrada. Re- 
cobe em troca a deser io dos espiritos dis- 

tos A se acolherem nos braços do Jesus 
— amor, desinteresse, elevação moral — que 
ella baniu completamente para se entregar 
so insano usufruto das mundanas grandezas... 


Vianna de Carvalho 
CEO o 
A PERSEVERANÇA 


Ainda que o successo seja a recompensa 
para a qual todos 08 tomeas trabalham, as 
vezes acontece trabalharem com perseveran- 
ça, sem ter em perspectiva a mais ligeira 
sombra de resultados immediatos. E”-lhes 
então necessario viver da sua coragem, se- 
meando O Seu grão nas trevas, com a espe: 
rança do que, apezor de tudo ha de brotar 
e dar bom Írusto. As misihoros causos iive- 
ram de luctar com bastantes obstaculos € 
muitos combatentes morreram sobre a bre- 
cha, antes que elias podessem triumphar. O 
heroismo que elles sustentaram deve medir- 
se, não pelo resultado. immediato que obti- 
veram, mso pelas dificuldades que enton- 
traram e pela coragem com que sustentaram 
a batalha. 


Samuel Smiles 
ONESUEOUO CUSTO 
CONSCIENCIA! 


Muito poderia expôr-vos ácerca da missa 
e da confissão, som ns quais estivemos mui- 
tos seculos; muito ácerca do purgatorio, ri- 
dicula invenção dum pspa; muito ácerca dos 
milagres e santarrões em que abundam a 
a nossa religião e os nossos templos. 

O luxc asjatico de nossas egrejas é contra 
Deus e contra & moral. 

Não se vê senão palacios; ponco resta do 
presspe em que nasceu Jesus. 

Fu sigo-o nisto: «Ide e ensinai !» 

Por isso vos recommendo que vos privels 
de vado e fomenteis escolas diurnas, em que, 
tireis a influencia ao paire, so jesulta, que 
enche ss intelligencias do patranhas e tira & 
jugo sos corações. 


Padre Martin Lazaro 
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Fabulas e Parabolas | 


e di ta ue 


OS AMIGOS 


Dois amigos passeiavam 
na ficresta; appareceu um 
urso que iria lançar-se so- 
bre elles. 

Um trepou a uma arvo- 
re e escondeu.-se, emquanto 
o outro ficava no caminho. 

Deixou-se cahir & fingiu- 
se morto,” 

O urso approximou-se e 
cheirou o homem, mas co- 
mo esso detinha a respirá- 
“ção, o animal julgou-o mor- 
to o afastou-se. 

Quando o urso estava 
longe, o outro desceu da 
arvore e perguntou, a rir, 
ao seu camarada: 

— Que te disse o urso 
ao ouvido? 

— Disse-me que aquelle 
que abandona o sou amigo 
no perigo, é um covarde. 


(De Leão Tolstoi). 
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FRANCISCO FERRER 


Em cominsimoração à da- 
ta de hoje, 13 anniversario 
do fuzilamento de F, Fer- 
rer, realiza-so ás 20 horas, 
no Salão Aguia Branca, à 
rua S: Podro, 
solenne,' pára a qual são 
convidados os operarios e 
familias e as pessoas de 
idéas liberaes que a ella 
quizerem assistir. 

Por vssa occasião > nos- 
so director fará uma con- 
ferencia, dissertando sob o 
thema: «Ferrer e a educa- 
ção racional da fnfancia.» 

A entrada é franca. 


CONVESCOTE 


A 5 de Novembro proxi- 
mo reaiizar-se-á na Chacara 
Petersen um convescote em 
beneficio da caixa de ag 
paganda da Federação Ope- 
raria do Rio Cr. do Sal. 


10 MANDAMENTOS HYGIENICOS |* 


Sempre a molestia sao pela janella, 
si muito ar o laz entram por ella, 1 
O muito ar o luz muito abundante, ) 

é um barato o bom dosinfectante. . !! 
De todos os remedios, o ar puro P 

6 sempre o mais barato o mais seguro. 
Só casa com jaueila ha de servir 

qe teu quarto de dormir. 4 
O beij 


o mais innocente 


póde o são tornar doente. 
, bom ar, boa comida, 
dão saúdo, prazer o longa vida. | 


Casa lim 


Leite puro, mas bebido 


só depois de bem fervido, 


Em fructa não des: a 


aão lhe dôs uma dentada, 
Si queres a comida approveitor, 
come com fome e bebe devegar.' 
“Das casas de grandes ceiss, * 
estão a: sepulturas cheias. .. 
CGompilador: R. CALIOSTRO 
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AVE, HUMANITAS! 


A “Revista Liberal“ edi- 
tou em plaquête o poemeto 


“Ave, Humanitas!“ se pe 
posito da execução de Ker- 
rer), do consagrado poeta 
Hermes Fontes. 


Pedidos: a $500 o exem- 





“Roma 11 — Em Loreto 
incendiou.se o aerodromo, 
causando consideraveis 
juizos. O» jncendio manifes- 
tou-se na noute do dia em 
que os cardénes Tacci o Ra. 
nizzi voaram sobre o cam- 


po e lançaram a bençam.. 


ao aerodromo.“ 

Decidamente Deus está a 
fazer picardias aos seus pa- 
tascos representantes cá na 
terra... 

Para attrair caipora na- 
da melhor que uma ben- 
çam catholica ! 

Hip 





MEMENTO-VITA 


Vaidado tanta na passegem curta, 
Por esta vida de miseria, vemos, 

Após a lei a que ninguem se farta 
Dos sete palmos, não distinguiromos 
A. ossada do feliz do desgraçado. 

| Ficaram todas numa cousa só! 

$ Desiguaes que eram no viver passado, 
Iguaes ficaram transformada em pó! 


Dona Morte, senhora soberana, 
Que não faz selecção na vida humana, 
Quando lho tange a foice traiçoeira, 


be 

| 

| Tavando tudo ao nada donde veio, 

| Depois do mundo somba sem rodeio 
, Na gargalhada eterna da caveira. 


Da Franca Maia 
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